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EGO (Ich)

• 1ª TÓPICA: O ego era considerado o indivíduo consciente;

2ª TÓPICA: A partir de 1920 o ego passa a ser considerado uma
instância psíquica que interage com o id e o superego. Nesta
nova configuração do aparelho psíquico o inconsciente passa a
ser visto como um atributo, uma qualidade do ego também;



CARACTERÍSTICAS DO EGO

- Parte mais superficial do psiquismo;

- Está adaptado para receber e atuar nos estímulos;

- Representa o mundo externo perante o id;

- Institui o primado do PRINCÍPIO DA REALIDADE;



EGO - diz respeito ao eu, o eu corporal como
conhecemos, é a instância que se apresenta ao
mundo e que precisa administrar as exigências do
id, do superego e do ambiente;



- PONTO DE VISTA DINÂMICO – o ego representa
o conflito neurótico, o polo defensivo da
personalidade; põe em jogo uma série de
mecanismos de defesa, motivados pela
percepção de um afeto desagradável. Sinal de
angústia;

- PONTO DE VISTA TÓPICO – o ego está numa
relação mais superficial ou externa.



A teoria do eu na obra freudiana

• A introdução do eu na discussão sobre a experiência de 
satisfação (1895);

• A discussão sobre o narcisismo (1914);

• O dualismo pulsional, pulsão do eu X pulsão sexual (1915);

• O eu como instância psíquica (1923)



• O eu da primeira tópica está tomado pelo ideal de controle por 
meio da razão;

• Com o conceito do narcisismo – possibilidade de investimento 
sexual no eu – libido do eu;

• O eu da segunda tópica é construído pelo ceticismo sobre o 
poder da razão;



• “O caráter do eu é um precipitado de catexias objetais 
abandonadas e ele contém a histórias dessas escolhas de 
objeto" (Freud, 1923);

• "O eu é formado a partir de identificações que tomam o lugar 
de catexias abandonadas pelo id" (Freud, 1923)
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